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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Os Novos Velhos Desafios

Eleita a nova diretoria da Associação dos Ex-alunos do I B C, biênio 2019/2021 (por aclamação), nossa entidade respira fundo(?!) e retoma a nova/velha desafiadora pauta.

Desafios como motivar o corpo associativo, ativar departamentos importantes da entidade, educacional,  institucional, cultural, etc, vão exigir da nova diretoria, medidas firmes e urgentes para _sobrevivência da quase sexagenária associação dos Ex-alunos do histórico casarão Rosa da Praia Vermelha.

Outra medida, inadiável, a qual, o corpo associativo em sua maioria expressiva, espera da nova diretoria é a reforma do estatuto da entidade, no sentido, de dinamizar e simplificar o processo eleitoral uma exigência,  há tempo desejada pela comunidade..

Desejamos sucesso a nova diretoria nas pessoas de Jansen Azevedo e Ana Regina Espíndola (presidente e vice,  eleitos e empossados).

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva
* Boletim Informativo da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant de maio/2019 

- No dia 04/05/2019, foi realizada as eleições da associação dos Ex-alunos do I B C, para o biênio 2019/2021.

- Eleição dada por aclamação(chapa única).

- Composição da chapa eleita:

Presidente e vice: Jansen Azevedo (advogado) Ana Regina Espíndola(educadora);

Primeiro/segundo Secretários:  Maria Luzia do Livramento e João Senna;

Primeiro/segundo Tesoureiros: Ana Cristina Hildebrandt e Jorge Gonçalves da Silva;

Conselho Fiscal: Ivonet Santos, Gilson Josefino, Sandro Laina, Sebastião Alvarenga.

- O conselho deliberativo, teve sua eleição adiada para nova assembleia.

* Departamento de Tecnologia:

- Renovado por três anos, junto a empresa Registro.br, o domínio da associação (exaluibc.org.br) 

Relatório de atividades do mês:

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)

* Comentando de Forma Pontual a Implantação do Ensino Médio no I B C

Vou aqui desdobrar as questões pontuais destacadas nos números anteriores, que sirvam para melhor compreensão do que se pretende alcançar com a implantação do Ensino Médio, paralela à política do Ensino Básico e das atividades e cursos vinculados à reabilitação.

Observações a serem pontuadas:

1. Há época da publicação dessa portaria, vigorava, e ainda vigora, no IBC, o regime do Ensino técnico tecnológico básico, conhecido como Ensino Fundamental;

2. Em função das indefinições políticas e administrativas do MEC, que ainda perduram, mesmo tendo sido formada comissão designada pelo Conselho Diretor da instituição, visando implantar o novo regime a curto prazo, o processo de vinculação a esse novo regime permanece em aberto,

dependendo de sua certificação e regulamentação oficial em alguns de seus aspectos, tais como: carga horária, grade e programa por cada uma de suas áreas.

3. Apesar dessas pendências, a direção do IBC se apressou em construir, a partir deste ano letivo, um plano mínimo que abrangesse as matérias comuns do ensino médio, somado ao estabelecimento de um currículo básico, capaz de absorver a constituição de alguns cursos de caráter técnico mais específico, com a publicação de editais que possibilitassem a abertura de suas matrículas por parte dos alunos interessados em fazê-los.

Vale lembrar que o único curso técnico profissional implantado com o aval acadêmico da SETEC, desde 2012, foi o curso de massoterapia, já em nível médio e devidamente consolidado, já que agora com status autônomo em relação à SETEC.

Os cursos técnicos, profissionais e o curso médio tradicional, com as suas matérias comuns: matemática, português, Inglês, Ciências, etc, em fase de implantação a partir do ano letivo corrente, contam com o espaço físico já existente, e com a mesma equipe disponível para o Ensino Fundamental, que certamente poderá sofrer um certo encolhimento, acarretando prejuízo, segundo

entendo, ao o Ensino Técnico Tecnológico básico, mais conhecido como Ensino Fundamental, cuja grade deverá ser ajustada à nova realidade acadêmica;

4. Com exceção do curso de massoterapia, os cursos técnicos profissionais emergentes, estão sendo implantados de forma gradual e precária, havendo cursos com apenas 1 aluno matriculado, implicando a necessidade da publicação de novos editais, visando preencher vagas que deem razão à existência dos novos cursos.

Enquanto na grade do Ensino Fundamental a hora-aula se traduz em 50 minutos, nos cursos do Ensino Médio, a hora-aula plena, se constitui em 60 minutos.

O que mudou a partir de agora?

O novo quadro reinante no MEC, em face do chamado contingenciamento, corte ou bloqueio das verbas de custeio, como queiram chamar, que atingiu as universidades e os Institutos Federais, em cuja SETEC se inclui, segundo informação transmitida a mim, pelo Diretor-geral do IBC, não atingiu nenhum dos dois institutos: IBC e INES.

Diante da nova realidade dos cortes, o nosso Diretor não mais manifestou interesse em migrar para a SETEC, como era de seu desejo, preferindo permanecer vinculado  diretamente ao Gabinete do MEC, o que significa, segundo entendo, ficar mais ou menos no vaco ministerial.

Entre os cursos que estão na categoria de profissionalizantes, temos: educação musical, artesanato, artes cênicas, os de informática, todos esses cursos, ainda com seus programas em fase de construção, sob o efeito de uma grande interrogação, já que os editais para o Ensino Médio

são fechados à comunidade em geral e os candidatos inscritos são em número reduzido.

Os editais abertos, eu entendo, trariam uma solução de um lado e um enorme problema de outro, já que os alunos cegos e de baixa visão perderiam espaço, tanto físico, como pedagógico. Isso é o que não se deseja.

Deseja-se, isto sim,  que os problemas decorrentes da implementação dessa política, voltada para o Ensino Médio, não venham a acarretar perdas maiores para os nossos alunos, egressos do Ensino Fundamental, e que ao contrário sejam encontradas soluções que minimizem os prejuízos desses segmentos, em face das exigências e demandas do Ensino fundamental a ser preservado, sob pena de desfigurar historicamente a proposta original da instituição.

Há que destacar que os alunos não são todos vinculados ao Ensino Médio clássico.

Alguns mantém suas matrículas em um único curso que apresentam frequência regular e não medida, e por isso, conteúdo não aferido.

Resta me desejar, Boa sorte para os gestores e a equipe pedagógica e bons sopros para os nossos alunos, em qualquer dos níveis e áreas.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* É necessário pensar e agir

No dia 04 de maio passado, a Assembleia Geral de nossa associação reuniu-se para eleger e empossar a Diretoria Executiva, o Conselho Deliberativo e o Conselho Fiscal de nossa entidade para o biênio 2019/21.

Participei do processo como Presidente da Comissão Eleitoral e senti a tristeza de constatar o que, infelizmente, todos já sabíamos: a extrema desorganização de nossa Tesouraria.

Para realizarmos um processo eleitoral com chapas únicas para os três órgãos diretivos de nossa entidade, necessitamos de, pelo menos, trinta e três associados em dia com suas mensalidades. Mas a relação fornecida à Comissão Eleitoral não ultrapassava os vinte e oito.

Segundo as normas para a eleição, que eu próprio havia divulgado de acordo com nosso Estatuto, a data para homologação das chapas pela Comissão era o dia dois. Portanto, a comissão deveria impugnar a chapa no dia seguinte.

Entretanto, preferimos levar a questão à Assembleia para que todos os presentes atentassem para a gravidade do problema.

Nosso Estatuto prevê o "voto por aclamação". Perguntei aos presentes se se achavam em condição de aclamar os seis candidatos à Diretoria Executiva.

Tranquilo! Nenhum problema!

Solicitei-lhes que aplaudisse os companheiros e os declarei eleitos.

Em seguida, passamos à eleição do Conselho Fiscal, constituído de quatro elementos.

Nenhum problema!

Repeti o que fizera à Diretoria.

Finalmente, a aclamação dos candidatos ao Conselho Deliberativo.

Pedi ao Secretário da Comissão Eleitoral que lesse a relação dos vinte candidatos e, logo em seguida, a dos associados adimplentes. Faltavam cinco nomes.

Pedindo a palavra, três companheiros declararam-se adimplentes, embora não o pudessem demonstrar, já que desconheciam a situação e não trouxeram o comprovante bancário. Um quarto falou em nome de um ausente que, embora enfermo, acabara de pôr-se em dia, por telefone, para poder participar do pleito. Por fim, uma companheira disse que se comunicara com quinto não relacionado na lista de adimplentes, o Segundo Tesoureiro da Diretoria em exercício, e ele lhe dissera que não estava informado da reunião, desconhecia sua candidatura ao Conselho e não estava em dia com as mensalidades.

Disse ao plenário que, em nome da Comissão Eleitoral, aceitava incluir os quatro companheiros que se declaravam em dia na relação dos associados com direito a participar da eleição, mas não permitiria a substituição do que sequer sabia de sua candidatura, lembrando que ele, não apenas era um membro da Diretoria da Associação, mas um dos responsáveis pela desorganização da Tesouraria. Declarei a chapa impugnada.

Empossamos a Diretoria e o Conselho Fiscal e demos por encerrada a sessão.

A eleição do Conselho Deliberativo realizou-se no último dia 25, com trinta e quatro associados em dia com suas obrigações pecuniárias junto à Associação.

O fato acima nos deixa algumas questões que o momento que vivemos apresenta a todos nós.

Precisamos organizar-nos para cuidar dos problemas que nos afligem ou devemos esperar, passivamente, que os que se arvoram em nossos "defensores e os políticos que elegemos "cuidem generosamente" de nós?

Devemos esperar que Deus, com sua infinita bondade, resolva nossos problemas?

Devemos reconhecer que nossos problemas jamais serão resolvidos e contentarmo-nos com as "benesses" que nos impõem como compensação a nossa "desgraça"?

O que chegará primeiro para nós: a visão? A solução de nossos problemas?
A eutanásia?

Devemos aceitar passivamente o que nos impuserem?

Fugir dos problemas é mais saudável e eficaz que lutar por resolvê-los?

Eu ficaria diante do computador infinitamente buscando essas perguntas e não teria tempo para enviar esta coluna a nosso jornal.

Se os problemas são nossos, é também nossa a responsabilidade de lutar por sua solução. É necessário pensar e agir!

hercen@terra.com.br



#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Banheiro químico para pessoas com deficiência passa a ser obrigatório em eventos

Lei 13.825/19 foi publicada no DOU desta terça-feira, 14.

Foi publicada no DOU desta terça-feira, 14, a lei 13.825/19, que obriga a disponibilização de banheiros químicos para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida em eventos públicos e privados.

Para estabelecer a obrigatoriedade das unidades acessíveis, a norma, sancionada pelo presidente Jair Bolsonaro nesta segunda-feira, 13, altera a lei de Acessibilidade – 10.098/00 – acrescentando dispositivo a seu artigo 6º.

Conforme a norma, o número mínimo de banheiros químicos acessíveis corresponderá a 10% do total, sendo que, caso essa porcentagem seja inferior a um, o evento deverá disponibilizar, obrigatoriamente, pelo menos um banheiro químico acessível.

A norma entra em vigor já nesta terça-feira.

Confira a íntegra da lei 13.825/19:

LEI Nº 13.825, DE 13 DE MAIO DE 2019

Altera a Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000 (Lei de Acessibilidade), para estabelecer a obrigatoriedade de disponibilização, em eventos públicos e privados, de banheiros químicos acessíveis a pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º O art. 6º da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000 (Lei de Acessibilidade), passa a vigorar acrescido dos seguintes §§ 1º e 2º:

"Art. 6º ....................................................................................................................

§ 1º Os eventos organizados em espaços públicos e privados em que haja instalação de banheiros químicos deverão contar com unidades acessíveis a pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida.

§ 2º O número mínimo de banheiros químicos acessíveis corresponderá a 10% (dez por cento) do total, garantindo-se pelo menos 1 (uma) unidade acessível caso a aplicação do percentual resulte em fração inferior a 1 (um)." (NR)

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 13 de maio de 2019; 198º da Independência e 131º da República.

JAIR MESSIAS BOLSONARO

SÉRGIO MORO

Disponível em: https://www.migalhas.com.br/Quentes/17,MI302260,91041-Banheiro+quimico+para+pessoas+com+deficiencia+passa+a+ser+obrigatorio?utm_source=informativo&utm_medium=migalhas4601&utm_campaign=migalhas4601; acessado em: 14 de maio de 2019.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: marcio.lacerda29@globo.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

1. Estudantes desenvolvem guia de aves para pessoas com deficiência visual

Bianca Ribeiro e Daniel Davoli criaram aplicativo com a vocalização das espécies: o “Bem-te-ouvi” 

A paixão pela natureza e os animais sempre foi evidente na vida de Bianca Costa Ribeiro. Não à toa a jovem decidiu cursar Ciências Biológicas. O sonho de garota ainda permanece o mesmo: trabalhar com animais marinhos e ser profissional neste ramo. 

Mas na busca por esta realização, a estudante da UFSCar de Sorocaba (SP) já tem demostrado que, independente da área, o que importa é dar o melhor de si. E foi assim que ela surpreendeu. 

Prestes a finalizar o curso, Bianca decidiu fazer um trabalho que incluísse a área da educação. Assim nasceu o "Bem-te-ouvi". 

Como atualmente é estagiária no Laboratório de Ecologia e Conservação e tem trabalhado com as aves, a estudante optou por elas serem o tema do seu estudo. 

Fotos e informações das aves são acessadas pelos passarinheiros — Foto: Divulgação "Bem-te-ouvi"

Em conversa sobre projetos de acessibilidade com o colega Daniel Davoli, graduando em Ciência da Computação, veio a ideia de criar um aplicativo que unisse tecnologia, acessibilidade, aves e educação. “Nesse contexto, pensamos: E se a gente usasse o canto das aves para identificar as espécies junto às pessoas com deficiência visual?” 

Assim surgiu a iniciativa de desenvolver em conjunto um aplicativo com um guia de vocalização de aves acessível para todos. “Foi uma forma que pensamos de pessoas cegas e também de baixa visão participarem de atividades de observação de aves”. 

O desenvolvimento do aplicativo, somado à coleta de fotos, áudios e elaboração da descrição das aves levou cerca de um mês até chegarem à definição de como seria realizado.

“Durante esse processo, o Daniel tomou todo o cuidado e usou as boas práticas web de acessibilidade, um documento que define regras para desenvolvermos uma página web que garantisse a acessibilidade para pessoas com deficiência”, conta. 

O nome do projeto foi inspirado em uma das aves mais populares do País, o bem-te-vi. A alteração do “vi” por “ouvi” faz referência ao guia que é focado na vocalização, e também na acessibilidade a quem o aplicativo foi criado. 

Como funciona

As pessoas que têm deficiência visual usam o aplicativo por meio de recursos da tecnologia assistiva (TA), como leitores de tela. “Quando ativado, reproduz o texto do conteúdo da tela em áudio para que a pessoa cega ou de baixa visão possa navegar pela página. Há também a lupa eletrônica, em que as pessoas com baixa visão podem controlar o posicionamento e o nível de zoom da tela”, explica Bianca.

Teste

Depois de pronto o aplicativo foi testado por pessoas com deficiência visual de várias regiões do estado de São Paulo. “Recebemos vídeos com o feedback, o pessoal gostou bastante e falou que o Bem-te-ouvi estava bem acessível ao leitor de tela e também a lupa, também tivemos retorno com sugestões que poderiam melhorar a acessibilidade do aplicativo”, revela. 

O texto do conteúdo da tela é reproduzido em áudio — Foto: Divulgação "Bem-te-ouvi" 

O que é?

O bem-te-ouvi é um webApp. Ele não precisa ser instalado no celular. Para conhecer o aplicativo basta acessar: www.bemteouvi.ga. É possível colocar a página como atalho na tela inicial do celular. Ao acessar o site, você receberá uma mensagem perguntando se você quer adicionar o aplicativo na tela inicial.

Fonte: https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/terra-da-gente/especiais/noticia...

2. Apple celebra Dia Mundial da Acessibilidade com página especial e histórias comoventes

Na 3ª quinta-feira do mês de maio, é comemorado o Dia Mundial de Conscientização da Acessibilidade, que — como o próprio nome já diz — celebra e incentiva iniciativas que ajudem pessoas com deficiências, limitações e necessidades especiais, seja direta ou indiretamente. A Apple, claro, não ficou de fora das celebrações.

Acessibilidade no site da Apple

A empresa começou o dia destacando na página principal do seu site, em várias localidades (incluindo o Brasil), sua página de acessibilidade com uma frase de impacto: “Uma tecnologia só fica poderosa quando seu poder é para todos.” Vale notar que essa página já existe há algum tempo, trazendo uma série de informações interessantes sobre as iniciativas de inclusão de pessoas com deficiência nos produtos e sistemas da Apple.

App Store

A seção “Hoje” da App Store passou a exibir quatro histórias de usuários com deficiências: temos os casos de Lee Ridley (um comediante que nasceu com paralisia cerebral), Simon Wheatcroft (um atleta com perda total de visão), Emman Twe (um DJ que teve um dos braços amputados ainda durante a infância) e Brandon Cole (consultor de acessibilidade para desenvolvedores que é cego).

A App Store também destacou, como era de se esperar, uma série de aplicativos dedicados à acessibilidade, tais como: Read2Go, Voice Dream Reader, Deaf Wake, Speechify, Keeble e muito mais — além do Atalhos, da própria Maçã, que também pode ser um grande aliado de usuários com certas limitações.

Rachael Short

Vale destacar também o perfil publicado na central de notícias da empresa sobre a fotógrafa Rachael Short, que ficou tetraplégica após um acidente de carro sofrido aos 28 anos.

Durante o período de recuperação (de mais de um ano), Rachael ganhou um iPhone 4 da melhor amiga e redescobriu o amor pela fotografia; desde então, ela usa apenas iPhones para o seu trabalho pela mobilidade e facilidade de uso, preferindo focar na imagem em vez do equipamento. Hoje, ela usa um iPhone XS e o app Hipstamatic para fazer suas fotos, com edições feitas no Snapseed.

O próprio Tim Cook comentou a história no Twitter:

O Dia Mundial de Conscientização da Acessibilidade é uma oportunidade que nós temos de celebrar o que faz cada um de nós pessoas únicas.

Obrigado, Rachael, por compartilhar suas fotografias magníficas com o mundo. Que orgulho de ver a Apple fazer parte do seu trabalho.

Fonte: MacMagazine - Por Bruno Santana

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* O Mundo pela Educação Brasileira
Ana Cristina Zenun Hildebrandt

Este mês, engrossando as manifestações em defesa da universidade pública e das ciências humanas, a Tribuna Educacional consiste na transcrição de uma interessante matéria publicada no site da Rádio França Internacional. Boas Reflexões.

*****

Filósofo processado por Olavo de Carvalho vai a Brasília entregar petição pela educação

Por Paloma Varón - Publicado em 13-05-2019

Processado por Olavo de Carvalho, o professor de Filosofia da Universidade Federal da Bahia, Daniel Peres, é autor da petição contra o corte de verbas nas universidades públicas do Brasil.


Professor de Filosofia da Universidade Federal da Bahia, especializado em Filosofia Política e Kant, Daniel Peres criou no início deste mês uma petição on-line em defesa da universidade pública que recolheu mais de 1 milhão de assinaturas em menos de uma semana. Por conta disso, ele vai a
Brasília nesta quarta-feira (15), dia nacional de luta pela educação, para entregá-la à Comissão de Educação da Câmara de Deputados, onde o ministro da pasta, Abraham Weintraub, irá falar sobre os cortes de verbas.

Mas, antes de ganhar notoriedade como autor deste abaixo-assinado em prol da educação superior pública, Peres ficou conhecido como alvo de um processo perpetrado por Olavo de Carvalho que foi devolvido pela juíza por conter xingamentos pessoais e linguagem inadequada. Daniel Peres falou com exclusividade à RFI sobre a petição, o processo e o papel da filosofia.

RFI - Você criou uma petição em defesa das universidades públicas brasileiras que, em poucos dias, alcançou mais de 1 milhão de assinaturas. Quais os próximos passos?

Daniel Peres - A gente pretende entregar esta petição em Brasília, no dia 15, que é o dia de luta pela educação. No dia 15, a Comissão de Educação da Câmara vai receber o ministro [da Educação, Abraham Weintraub] para que ele preste esclarecimentos sobre as políticas e os cortes que vêm sendo implementados. A ideia é entregar ao presidente da Câmara [o deputado Rodrigo Maia] e aos demais membros da Comissão. Quem deve estar comigo é o Change, que é o site que hospeda a petição, e o Observatório do Conhecimento, uma ONG que agrega algumas associações de professores de universidades. Talvez a OAB também esteja presente, pois eles criaram uma comissão em defesa da autonomia da universidade e já me ligaram dizendo querer participar. A ideia é esta: entregar o abaixo-assinado, fazer pressão e se unir às mobilizações que acontecerão
no Brasil inteiro não só pela universidade, mas pela educação como um todo.

RFI - O ministro da Educação justificou estes cortes de verbas nas universidades públicas pela balbúrdia que haveria nelas. Na sua opinião, por que ele e também pessoas que nunca frequentaram a academia têm esta imagem de balbúrdia da mesma? O que pode ser feito para mudar isso?

DP - Porque ele tem esta imagem, ele e as pessoas que intelectualmente, por assim dizer, orientam o governo. São pessoas que realmente consideram que a universidade é um espaço a ser combatido, a
ser destruído, porque evidentemente onde há vida inteligente não pode deixar de haver oposição a este governo, porque é um governo obscurantista.

Agora, o problema é que de fato as universidades, em linha geral, nunca cuidaram muito bem de seu contato com a sociedade. Elas acabaram se constituindo como um mundo à parte. Nós cuidamos bem das nossas pesquisas, nós orientamos bem nossos alunos, nós damos os cursos, mas um vínculo maior, uma presença maior da universidade na sociedade e da sociedade na universidade, para além desta dimensão de pesquisa e impacto que a pesquisa tem no desenvolvimento econômico, não acontece.

E aí tem as fake news. Quer dizer, a ideia de ficar divulgando estas imagens como se aquilo fosse representativo da universidade é um ato criminoso, porque a universidade é tudo menos aquilo. Pode haver um ou outro evento mais irreverente dentro da universidade, sem dúvida, mas na
universidade cabe esta irreverência, cabe um certo desvio da normalidade, até para colocar certos padrões em questão. Mas isso não é o cotidiano, não é representativo da universidade.

RFI - Recentemente, antes mesmo do anúncio do corte de verbas, o governo Bolsonaro disse que não investiria mais em cursos de Filosofia e Sociologia nas universidades públicas. Como vocês, professores destas disciplinas, estão se organizando em relação a isso?

DP - Tem várias coisas acontecendo. Não só a gente está se organizando nacionalmente como também a solidariedade internacional tem sido enorme.
Algumas associações muito importantes, por exemplo a American Philosophical Society, juntamente com outras associações norte-americanas de Antropologia, Sociologia, Psicologia, fez manifesto em nossa defesa. A Sociedade Britânica de Filosofia e a Sociedade Francesa de Filosofia também fizeram manifestos em nossa defesa. Há um abaixo-assinado que teve início na Universidade de Harvard e que conta com mais de 8.000 assinaturas de pesquisadores internacionais muito importantes.

E o que a gente pode fazer, no nosso caso, é continuar trabalhando, lendo, estudando, publicando e criticando todas as arbitrariedades que este governo tem realizado. Sem filosofia e sem sociologia, sem humanidades em geral, você esta impedindo o país de pensar a si mesmo.
Um país que não pensa a si mesmo não tem futuro. Não é capaz de entender o seu passado e tampouco vai ser capaz de desenhar um futuro interessante para todos.

RFI - Você está sendo processado na Justiça por Olavo de Carvalho, que também já te atacou diversas vezes pelo Twitter. O que o levou a isso?

DP - Um jornalista de O Globo me procurou e pediu que eu analisasse algumas aulas de Olavo de Carvalho. Eu confesso que até então eu nunca tinha dado importância a esta figura, até porque eu acho que intelectualmente o seu trabalho não tem nenhum valor. Mas realmente ele acabou se tornando uma referência para o governo e para uma parte da população, pois têm pessoas que ainda acreditam que ele faz um trabalho sério, infelizmente.

Fomos ver os vídeos - são mais de 500 - para que eu escolhesse uma aula específica com a qual eu pudesse dialogar. E a aula é uma coisa horrorosa, uma completa deturpação da filosofia kantiana, é um tratamento de má-fé mesmo. Quando a matéria saiu, ele ficou furioso e começou a me agredir virtualmente.

Daí eu publiquei um texto no Le Monde Diplomatique, não mais acerca de Kant, mas explicitando o que seria exatamente o projeto filosófico dele.
Que é claramente um projeto obscurantista, reacionário no pior sentido do termo. E eu acho que com isso ele sentiu bastante o baque e resolveu me processar. Eu não sou o único processado. Na verdade, ele processa todos aqueles que têm a ousadia de criticar o trabalho dele. Em geral, a
Justiça não aceita os processos porque eles não têm fundamento.

RFI - Qual o fundamento do seu processo?

DP - Ele diz que eu o injuriei, que eu o caluniei, é uma queixa-crime. O curioso é que, no caso do meu processo, a juíza devolveu a inicial, dizendo que ele refizesse, porque na própria peça que ele e o advogado dele redigiram tem uma série de ofensas contra a minha pessoa. Então a juíza disse que eles retirassem, corrigissem a peça, porque como ela estava ela atentava contra a civilidade da Justiça. Acho que foi por isso que este processo acabou vindo a público. Mas é contumaz, ele
processa a todos que ousam criticá-lo. É uma ação intimidatória. Se a juíza vai ou não acatar e o processo vai seguir, eu não sei. Agora está em segredo de Justiça, provavelmente pela grande atração que despertou na opinião pública e nos meios de comunicação.

RFI - Você já foi informado oficialmente pela Justiça?

DP - Não, não fui. É isso o que eu estava dizendo. Se a Justiça for dar prosseguimento à denúncia, eu serei notificado e vou me defender. Se o processo não for aceito, aí eu vou pensar o que fazer. Eu acho que disputas intelectuais, disputas de ideia, não se resolvem na Justiça.
Querer mover o Poder Judiciário, o Estado contra mim revela muito bem o tipo de pessoa que este senhor é, um pseudointelectual. Ele sim gosta de transformar o espaço público numa grande balbúrdia, numa grande confusão. Num espaço onde o que impera é o xingamento, o grito, a ofensa
e não o argumento, porque argumentar ele não sabe. Ele carece de toda e qualquer capacidade argumentativa e só convence os dele, aqueles que veem nele uma espécie de guru, vai saber por quê.

RFI - Para terminar, uma vez que ela está sob ameaça, gostaria que você discorresse sobre o papel da filosofia nos dias de hoje.

DP - Se a filosofia está sob ameaça é justamente porque ela é extremamente importante. A filosofia não está em ameaça apenas no Brasil, mas também na Hungria, no Irã, ou seja, no fundo o papel
fundamental da filosofia é manter vivo o pensamento crítico, manter viva a defesa de certos valores ligados à liberdade, à igualdade, à tolerância, à solidariedade, na tentativa de pensar um pouco a nossa sociedade, os conceitos que orientam as nossas ações. Sem esta orientação, a ação acaba sendo cega.

No fundo, o que a filosofia pode é trazer luz, iluminar os nossos problemas, os nossos desafios. E encontrar respostas, que são provisórias, claro, são passiveis de discussão, mas não deixam de ser
importantes, porque as perguntas são importantes. O valor da filosofia está no fato de que ela lida com perguntas que são fundamentais.
Queiramos nós ou não, as perguntas se colocam, isso faz parte do que significa ser humano.
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* Primeira lente de contato para vida digital chega ao País

CooperVision apresenta Biofinity Energys, desenvolvida para a vida cotidiana digital, e que traz benefícios reais para os usuários de smartphones, tablets e computadores 

A CooperVision, uma das fabricantes de lentes de contato, traz ao Brasil a primeira lente de contato especialmente desenvolvida para a vida moderna. Trata-se da Biofinity Energys, que possui o desenho Digital Zone Optics e que foi projetada para ajudar na redução do cansaço ocular associado ao uso de dispositivos digitais.

“É uma excelente opção, aliás hoje é a única, para usuários de lentes de contato que passam longos períodos em frente às telas de dispositivos digitais, como smartphones, tablets, laptops etc”, afirma Gerson Cespi, diretor-geral da CooperVision no Brasil.

Sete em cada dez adultos sentem desconforto após longas horas de uso dos dispositivos digitais 1, mas essa condição é frequentemente considerada como “normal” por uma população que se acostumou a um estilo de vida digital 4,6,7. O desconforto é mais comumente sentido após duas ou mais horas em frente às telas digitais, e pode ser classificado como cansaço, ressecamento e vermelhidão. A exposição prolongada ao brilho das telas e períodos mais longos de uso desses dispositivos podem gerar vários graus de desconforto físico e também podem contribuir para a perda de produtividade, lentidão e estresse.

77% das pessoas que utilizam mais de um dispositivo digital relatam ter algum sintoma de fadiga visual.

Segundo a Organização Mundial de Saúde, metade da população mundial precisa de algum tipo de correção de vista. Extrapolando para o Brasil isso dá 105 milhões de pessoas. Hoje o mercado de lentes de contato é formado por 2 milhões de pessoas que representam faturamento de US$ 73 milhões. Se considerar que 50% da população (segundo a OMS) precisa de alguma correção, excluir as pessoas fora da idade de uso de lentes de contato (muito novas ou muito idosas), excluir também quem não tem a fisiologia ocular para usar o produto e não tem poder aquisitivo, chega-se a aproximadamente 9 milhões de pessoas. Ou seja, quatro vezes e meia o total atendido hoje. Isso representaria aproximadamente US$ 328 milhões, um bom potencial de crescimento.

Dois elementos estão no coração da performance otimizada da Biofinity Energys:
• Design Digital Zone Optics – uma inovação que integra várias curvas asféricas na superfície frontal da lente e por toda a sua zona óptica. Isso simula o que é conhecido como potência positiva central, ajudando a reduzir a tensão no músculo ciliar dos olhos, possibilitando que as pessoas alternem o foco para perto (na tela) e para longe (fora da tela) com um menor esforço.

• Tecnologia Aquaform – tecnologia que atrai e retém a água em todo o material da lente, tornando-a mais umidificada mesmo durante períodos em que os usuários piscam muito pouco, o que é comum acontecer quando se usa dispositivos digitais.

Segundo levantamento feito pelo The Vision Council 4, organização mundial que reúne os principais fabricantes do setor ótico em todo o mundo e que realiza pesquisas em favor da melhoria da saúde ocular, 90% dos adultos que usam dispositivos digitais diariamente ultrapassam duas horas de uso, e 77% das pessoas que utilizam mais de um dispositivo digital relatam ter algum sintoma de fadiga visual.

A geração dos Millenials extrapola esse período, e mais de um terço deles passam 9 ou mais horas diárias olhando para as telas de dispositivos digitais 1. Não surpreendentemente, 68% a 88% 2 dos Millennials relatam sintomas de cansaço e secura ocular. Mais informações estão disponíveis em FightEyeFatigue.com

“As lentes Biofinity Energys também são naturalmente umectadas, apresentam alta suavidade e possuem bordas arredondadas, reduzindo a interação da lente com as pálpebras, o que prolonga o conforto”, afirma Menoti Cavalante, gerente de Marketing da CooperVision no Brasil.

“Com uma maior dependência diária dos smartphones, tablets, laptops e monitores automotivos, sabemos que tentar mudar o comportamento das pessoas – pedindo que elas reduzam o uso de dispositivos – não dá muito resultado. A CooperVision comprometeu-se a encontrar uma solução melhor – e que pudesse fazer uma diferença significativa na vida cotidiana das pessoas”, diz Gary Orsborn, vice-presidente Global de Assuntos Profissionais e Clínicos da CooperVision nos Estados Unidos.

Apesar de cada vez mais populares, 90% das pessoas não conversam com seu oftalmologista sobre sua interação com dispositivos digitais, de acordo com um estudo do The Vision Council 4. Como os sintomas relacionados ao uso dos dispositivos não foram historicamente abordados nos exames oftalmológicos anuais dos pacientes, o problema infelizmente vinha sendo considerado uma parte inevitável da vida moderna.

A CooperVision, uma unidade da The Cooper Companies, é uma das principais fabricantes mundiais de lentes de contato gelatinosas. A empresa produz uma gama completa de lentes de contato descartáveis mensais, quinzenais e diárias, todas com materiais e desenhos óticos avançados. A CooperVision tem uma forte tradição em resolver os desafios de correções visuais mais difíceis, como astigmatismo e presbiopia; e oferece a mais completa linha de produtos esféricos, tóricos e multifocais do mercado. Por meio de uma combinação de produtos inovadores e suporte aos profissionais, a empresa traz uma perspectiva inovadora para o mercado, criando vantagens reais para clientes e usuários.

The Cooper Companies, é uma empresa global de dispositivos médicos que se dedica em ser uma Empresa de Qualidade de Vida (A Quality of Life Company), com foco no fornecimento de valor para os acionistas. Cooper opera através de duas unidades de negócios, CooperVision e CooperSurgical. A CooperVision traz uma perspectiva inovadora sobre o cuidado da visão com o compromisso de desenvolver uma ampla gama de produtos de alta qualidade para usuários de lentes de contato e de fornecer suporte aos profissionais.

1 The Vision Council. Hindsight is 20/20: Protecting Your Eyes from Digital Devices – 2015 Digital Eye Strain Report.
2 YouGov European Eye Fatigue Study, April 2016.
3 Data on file.
4 The Vision Council. Eyes Overexposed: The Digital Device Dilemma – 2016 Digital Eye Strain Report.
5 “Symptoms associated with eye fatigue in soft contact lens wearers.” Authors: D. Meyer, S. Huenink, M. Rickert, P. Chamberlain, and P. Kollbaum. Presented at the American Academy of Optometry Annual Meeting, October 2015, New Orleans, La., USA.
6 “Doctor, My Eyes… Are Tired!” Review of Optometry, May 15, 2016.

7 The Vision Council. DigitEYEzed: The Daily Impact of Digital Screens on the Eye Health of Americans – 2014 Digital Eye Strain Report.

Serviço
www.coopervision.com
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* 9 problemas de saúde que se manifestam pelos olhos

De infecções a tumores, muitas são as doenças que se manifestam pelos olhos. Conheça algumas e saiba o que fazer para proteger sua visão e o resto do corpo.

Por Camila Brunelli
Olhos vermelhos, visão embaçada, desconforto visual… nem sempre essas chateações estão relacionadas a problemas nos olhos. As janelas da alma também ajudam a identificar sinais de que há algo de errado no organismo. E, se nada for feito a tempo, a visão corre sério risco de perder a nitidez — ou até apagar de vez.

Veja, abaixo, nove problemas de saúde que podem revelar sua presença no corpo através dos olhos:

1. Diabetes
Os globos oculares sofrem quando a taxa de açúcar no sangue permanece elevada — um traço típico dessa condição, em especial quando descontrolada. Segundo o Conselho Brasileiro de Oftalmologia, seus portadores chegam a ter uma probabilidade 25 vezes maior de perder a capacidade de enxergar.

Aqui, um grande vilão é a retinopatia diabética, que acomete acima de 75% d as pessoas que convivem com a glicemia elevada há mais de 20 anos. Caracterizada por danos nos vasos sanguíneos que irrigam a retina, ela começa com pontinhos pretos na visão e pode terminar em cegueira. O diabetes também aumenta em 60% o risco de catarata, que embaça a visão

Para evitar esses estragos, o indivíduo deve controlar a glicose e se consultar com profissionais regularmente.

2. Toxoplasmose

Estamos falando da invasão do parasita Toxoplasma gondii, encontrado, por exemplo, nas fezes de gatos ou em alimentos mal higienizados. Em adultos, ele pode deflagrar febre, cansaço, coriza, caroços no pescoço… e, depois de um tempo, sintomas nos olhos. São eles: dor, vermelhidão, aparecimento de pontos flutuantes no campo visual e aversão à claridade.

Essas consequências surgem em decorrência de uma inflamação na retina que, em situações avançadas, provoca uma cicatriz capaz de cegar. Daí por que é fundamental procurar o médico ao primeiro sinal suspeito. Nos quadros iniciais, a solução em geral não é complexa e envolve só antibióticos.

3. Doenças reumatológicas
Embora muito associadas a incômodos e deformidades nas juntas, elas não raro afetam os olhos. Isso porque encrencas como a artrite reumatoide são autoimunes. Nesse contexto, as células de defesa atacam estruturas do corpo — e os protagonistas da reportagem não são exceção.
“Quando o primeiro sintoma não é dor articular, é uma alteração na visão”, destaca o reumatologista Marcelo Pinheiro, da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). Desconfie de vermelhidão, coceira, sensibilidade à luz e secura.

Cuidando do problema de base sem demora, os sintomas tendem a sumir.

4. Câncer

Há tumores que surgem nos olhos, como o retinoblastoma. Mais presente na infância, ele atinge cerca de 400 crianças por ano no Brasil e acarreta um reflexo branco na pupila que é observado ao irradiar uma luz artificial no globo ocular. O diagnóstico precoce catapulta as chances de cura e preservação da visão — o teste do olhinho auxilia nesse sentido. Mas o elo entre oftalmologia e oncologia não para por aí.

O câncer de hipófise, ao crescer, espreme o nervo óptico, responsável por levar as informações visuais para o cérebro. E há ainda casos em que um tumor aparece em um local (nas mamas, no pulmão, na pele…) e, então, espalha-se para os olhos.

O tratamento depende de cada situação. Cirurgia e químio são algumas das estratégias.

5. Doenças sexualmente transmissíveis
Poderíamos citar várias, mas ficaremos em duas: aids e sífilis. Na primeira, a queda de imunidade faz com que inimigos oportunistas, como citomegalovírus e herpes, danifiquem até os olhos. Dor, dificuldade pra enxergar e vermelhidão merecem investigação.

No mais, o déficit imune abre as portas para o sarcoma de Kaposi, um câncer que às vezes se instala no órgão da visão. Ainda bem que, com tratamento adequado, tais consequências são raras hoje em dia. “A evolução dos antirretrovirais possibilitou um melhor controle do HIV”, comemora Celso Granato, infectologista do Fleury Medicina e Saúde.

A bactéria da sífilis, por sua vez, é capaz de cair na circulação e desembarcar nos olhos. E um estudo da Universidade de São Paulo sugere um aumento nos episódios de cegueira no Brasil causado pela infecção. Para prevenir, use camisinha.

6. Dengue, zika e chikungunya
Cada uma delas possui suas complicações, porém todas se manifestam de alguma forma no olho, segundo Granato. Tanto dengue quanto chikungunya costumam originar dores atrás do globo ocular como um dos sinais iniciais. Já na infecção por zika, cerca de 50% dos infectados têm conjuntivite.

O diagnóstico é firmado por meio de uma avaliação do médico, com apoio de exames laboratoriais. Conforme esses vírus, transmitidos pelo mosquito Aedes Aegypti, são debelados pelo corpo, os sintomas que descrevemos tendem a desaparecer.

7. Tuberculose

Em um primeiro estágio, suas manifestações estão mais atreladas aos pulmões (tosse, falta de ar…). Só que, com o tempo, o bacilo de Koch, bactéria por trás da tuberculose, consegue fixar moradia no globo ocular. Normalmente, o paciente se queixa de fotofobia, lacrimejamento, desconforto e baixa percepção visual.

Como se safar de todos esses estorvos? Com detecção precoce e adesão aos medicamentos prescritos pelo especialista, que deverão ser tomados por um tempo considerável para livrar o organismo da doença. Aqui, a negligência pode terminar em cegueira.

8. Males neurológicos

O nervo óptico, localizado no fundo da retina, é uma extensão do cérebro. Ou seja, quando a massa cinzenta sofre com alguma coisa, é possível que o olho acuse. Prova disso é o embaçamento súbito da visão após um AVC.

O neurologista Denis Bichuetti, da Unifesp, ressalta que certas anomalias na retina chegam a antever um derrame meses antes. Mas, para pegá-las a tempo de intervir, só indo ao médico mesmo.

Ainda no mundo da neurologia, cabe lembrar da esclerose múltipla, distúrbio autoimune que é uma importante causa de alterações na vista antes dos 40 anos. A sensação de visão turva ou dupla vai e vem de acordo com as crises e o tratamento.

9. Problemas no fígado
Está na boca do povo: se o olho fica amarelado, o fígado anda de mal a pior. Por quê? Danos nesse órgão levam a um acúmulo de bilirrubina, que passa a trafegar pelos vasos sanguíneos até desembocar no globo ocular. E essa substância tem cor… isso mesmo, amarela.

As hepatites virais e a alcoólica, por exemplo, podem ser flagradas por causa dessa mudança na tonalidade — mas a verdade é que, quando pintam o olho, elas provavelmente já deterioraram bastante o fígado.

A boa notícia é que a mudança na tonalidade não significa que a visão vai anuviar dali um tempo. Controlando os estragos hepáticos, o branco volta a imperar.

O checkup dos olhos

Ficou claro que ir ao oftalmo é uma ótima tática para preservar a saúde como um todo, certo? Pois bem: há uma indicação genérica de marcar uma consulta com ele todo ano, porém isso varia demais. Pessoas com certas condições necessitam de vistorias mais frequentes, enquanto outras podem espaçá-las.

Para definir a periodicidade, fale com o doutor. E, ao suspeitar de qualquer sinal, não demore a buscar apoio. “É vital descobrir quais doenças causam os sintomas”, afirma Rony Preti, oftalmologista da Universidade de São Paulo e do Preti Eye Institute.

***FONTE: Saúde 

* Mito ou Verdade? As Dúvidas sobre a Saúde Ocular

Todos os cuidados quotidianos são importantes para manter a saúde ocular e evitar problemas precoces da visão. Mas também é um fato que algumas informações não passam de crenças populares e podem, ao contrário do que se deseja, prejudicar mais do que ajudar os seus olhos.

Aqui vai encontrar alguns mitos, verdades sobre a saúde ocular.

1. Ler com pouca luz prejudica a visão?
MITO! A quantidade de luz durante a leitura não interfere na saúde dos olhos. O excesso ou falta de luz pode apenas gerar um desconforto e reduzir seu interesse pela atividade.

2. Usar os óculos de outra pessoa faz mal?
VERDADE! Não é por acaso que é necessária uma receita para a concretização dos óculos. As medidas de distância entre os olhos e do eixo de graduação dos óculos, são personalizados. Além de não ficarem corretamente ajustados ao seu caso, utilizar óculos de outra pessoa ou comprar modelos pré-graduados podem causar dores de cabeça, fadiga e tonturas.

3. Óculos de sol protegem a visão?
VERDADE! Os óculos de sol são uma proteção importante contra os raios solares. No entanto, para que sejam eficazes, é necessário que os óculos tenham a proteção adequada contra os raios ultravioletas e infravermelhos. Se as lentes não forem certificadas e homologadas, poderá estar a colocar em causa a saúde dos seus olhos, promovendo e acelerando a evolução de doenças oculares. Se optar por lentes de sol realmente certificadas e homologadas, que só encontra em estabelecimentos de ótica, os seus olhos estarão protegidos contra os raios nocivos do sol. Se usa graduação, deverá ponderar também o uso de óculos de sol graduados.

4. Olhar muito tempo para os dispositivos digitais prejudica a visão?
VERDADE! Em média, olhamos para o ecrã do smartphone, do tablet ou do televisor durante quase cinco horas todos os dias. E olhamos para o nosso telemóvel até 80 vezes por dia! Estes números têm tendência a aumentar no futuro. O uso, muitas vezes excessivo, de ecrãs digitais expõe os olhos à luz azul-violeta emitida por fontes de luzes artificiais, como por exemplo: LEDs e ecrãs digitais (smartphones, tablets, TVs). A partir dos 30 anos, isto pode dar origem a fadiga ocular digital ou, como referem os especialistas, a Síndrome da Visão do Computador. Existem lentes que oferecem a solução perfeita, permitindo uma focagem rápida e confortável graças a uma zona de visão de perto especialmente otimizada – para onde quer que se olhe. Estas lentes são ideais não só para dispositivos digitais, mas também para ler livros e revistas.

5. Diabetes causa cegueira?
VERDADE! Um dos sintomas mais comuns são alterações da visão quando existem níveis elevados de glicémia. Deve-se ao facto de que é alterada a curvatura do cristalino (lente natural do nosso olho) dificultando a focagem dos objetos. A diabetes ao longo do tempo compromete seriamente a saúde ocular. Descolamento da retina, hemorragias na retina (Retinopatia Diabética), glaucoma e catarata são exemplo de alguns problemas visuais que poderão surgir. Para evitar e/ou atrasar a evolução da retinopatia diabética, deverá controlar os níveis de glicémia e realizar periodicamente o rastreio de retina.

6. A Catarata é hereditária?
VERDADE E MITO! Há casos de cataratas congénitas que são hereditárias, mas a maioria dos casos está relacionada ao envelhecimento do cristalino (catarata senil), que aparece com o avançar da idade. Diabetes, traumas oculares, tabagismo e alcoolismo também podem causar a catarata.

7. Usar óculos por muito tempo vai enfraquecer os olhos?
MITO! Os óculos são usados para corrigir miopia, hipermetropia, astigmatismo ou presbiopia e não enfraquecem os seus olhos. Eles são apenas auxiliares óticos que fornecem uma melhor visão às pessoas que possuem erros de refração.

Mais importante do que estes mitos e verdades, consultar um oftalmologista ou optometrista com regularidade, sem dúvida que será a melhor forma para se esclarecer e de preservar a saúde dos seus olhos.
Sobre o autor: Tiago Parente, optometrista do Institutoptico de Viseu
***FONTE: Jornal do Centro 

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Novo estudo reforça que Facebook e outras redes sociais estão te deixando solitário

por: Leo Escudeiro, para o portal Gizmodo Brasil

Há anos, estudos têm documentado a relação problemática entre redes sociais e saúde mental. Tem crescido o respaldo científico para a impressão crescente que o uso de serviços como Facebook, Twitter e Instagram pode levar à depressão e a outros problemas, como ansiedade, e uma nova pesquisa vem para reforçar o corpo de materiais sobre o assunto.

O estudo, conduzido pela psicóloga Melissa G. Hunt, da Universidade da Pensilvânia, será publicado em dezembro no periódico Journal of Social and Clinical Psychology e é o primeiro a provar causalidade nessa relação.

Para isso, a equipe liderada por Hunt coletou dados objetivos de uso de três plataformas — Facebook, Instagram e Snapchat — por parte de 143 estudantes universitários, coletados automaticamente por iPhones para apps ativos, excluindo os que rodavam em segundo plano. Cada um dos participantes teve que responder a um questionário para determinar seu humor e bem-estar no começo do estudo, compartilhando também capturas de tela da bateria do iPhone para se ter dados de base do uso de redes sociais numa semana.

Os estudantes então foram divididos em dois grupos aleatoriamente, com um grupo de controle em que os participantes mantiveram seus hábitos de uso das redes sociais e um outro grupo experimental que teve seu tempo em cada um dos apps limitado a dez minutos por dia.

Os dados foram coletados ao longo de três semanas por meio de capturas de tela do status da bateria dos iPhones, dando aos pesquisadores estatísticas semanais de cada participante. Com essas informações em mãos, era hora de avaliar o estado dos estudantes.

Para medir os participantes ao fim da observação, Hunt observou sete aspectos de bem-estar comumente relacionadas a redes sociais, entre eles ansiedade, depressão, solidão e Fear of Missing Out, ou FoMO, síndrome descrita pela primeira vez em 2000 e que pode se traduzir como “medo de ficar de fora” — o temor de que outras pessoas estejam tendo boas experiências que você não tem, incentivando, por exemplo, a ficar constantemente conectado para ficar por dentro.

O estudo da Universidade da Pensilvânia descobriu que aqueles que reduziram seu tempo nas redes sociais viram uma queda significativa em seus índices de depressão e solidão, enquanto o grupo de controle não relatou nenhuma melhora.

A conclusão de Hunt e seus colegas foi que limitar o uso de redes sociais tem um impacto direto e positivo no bem-estar ao longo do tempo, especialmente “em relação a diminuir a solidão e a depressão”. “Ou seja, nosso estudo é o primeiro a estabelecer uma ligação causal clara entre a diminuição do uso de redes sociais e as melhorias em solidão e depressão. É irônico, mas talvez não surpreendente, que reduzir (o uso de) redes sociais, que prometeram nos conectar com os outros, na verdade ajuda as pessoas a se sentirem menos sozinhas e deprimidas”, escrevem os autores no estudo.

Em entrevista ao Science Daily, Hunt afirma que não quis com seu estudo sugerir que as pessoas parem de usar redes sociais, o que considera uma meta irrealista. A psicóloga diz ter composto o estudo da maneira que o fez, com limitação do tempo de uso — em vez da interrupção total — justamente para reforçar esse ponto. “Mas limites podem ser úteis”, pondera.

Ao Verge, uma porta-voz do Facebook disse que a empresa não participou da pesquisa, mas ressaltou o esforço da companhia para que o tempo das pessoas no Facebook seja “significativo e positivo”, afirmando que estão “construindo ferramentas levando em conta o bem-estar das pessoas, de forma que elas possam gerir melhor sua experiência”.

No final de 2017, numa postagem de blog, o Facebook reconheceu que determinados usos das redes sociais podem ser prejudiciais à saúde mental e levar os usuários a se sentirem piores. No entanto, citou pesquisas que afirmam que o uso passivo das redes tem esse efeito. Ou seja: participe mais do Facebook! Curta, comente, compartilhe!

O que se seguiu a isso foi uma série de medidas por parte da rede social para incentivar o engajamento entre seus usuários, incluindo o foco em postagens de amigos em detrimento dos de páginas.

O estudo conduzido por Hunt agora traz uma outra alternativa, que não é exatamente a que o Facebook mais apoia (considerando que tem que mostrar para os anunciantes o quão usada é a sua rede): largue o computador ou telefone um pouco e vá fazer outra coisa.

Muita empresa já entendeu que esse é o caminho a se seguir. Neste ano, o YouTube introduziu um recurso que permite controlar o tempo que você passa no app, criando alertas para quando o uso estiver em excesso.

O Facebook, apesar de anunciar, há meses, a chegada de um recurso de monitoramento de tempo de uso de sua plataforma e do Instagram, ainda não liberou a funcionalidade para o Brasil.

Companhias como Google e Apple também não são bobas: de olho no que dizem os estudos, criaram também recursos para monitorar quanto tempo você passa de olho no seu celular ou em apps específicos. Afinal, se o vício tecnológico fizer você questionar o consumo desses produtos como um todo, o que essas companhias vão vender?

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

AUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

* Audiodescrição e demais Recursos de Mediação da Linguagem no Ensino de Física
Compartilho a entrevista concedida pelo Professor Eder Pires de Camargo ao G1, em 2013, para mostrar que é possível ensinar física para um aluno cego, desde que lhe sejam disponibilizadas diversas ferramentas didáticas utilizadas  por ele e, acrescento, a audiodescrição, que também se apresenta como uma ferramenta pedagógica funcional.

O professor Eder Pires de Camargo  perdeu a visão aos 9 anos e hoje tem pós-doutorado pela Unesp. Ele explica que     "Com pedaços de plástico e diferentes tipos de barbante é possível criar modelos táteis para ensinar conceitos de óptica".

Ele leciona Educação para a Ciência na Universidade de São Paulo (UNESP) e    reuniu em um e-book ferramentas úteis para professores ensinarem física a alunos que não enxergam. Lançado em 2013 pela Editora Unesp, o livro avalia os obstáculos para incluir os estudantes cegos no aprendizado de conhecimentos como óptica, eletromagnetismo, mecânica, termodinâmica e física moderna, e sugere formas de viabilizar a participação e o entendimento desses alunos.

Na entrevista ao G1, Camargo explicou que este é o terceiro livro produzido por ele a respeito da educação inclusiva de conteúdos de física, porque constatou, através de estudos, que 1 em cada 4 professores de física desiste de ensinar a disciplina para alunos cegos.

Desde 2007, ele dá aulas na Unesp para futuros professores de física e afirma que já tem obtido resultados interessantes. O professor explica que decidiu pesquisar o tema, entre outros motivos, porque perdeu a visão a partir dos 9 anos de idade. Além disso, "em ordem primeira de importância, este é tema de grande necessidade social", disse o professor. Afirmou  também que Pensou em estudar formas de ensinar física para um aluno com a mesma deficiência que a dele, para facilitar o acesso desse aluno a um tipo de conteúdo amplamente relacionado à visão, não que em sua natureza seja, mas por uma cultura de videntes esta área do conhecimento acabou sendo tornada dependente da visão". Aos 40 anos, já tinha pós-doutorado e lecionava na graduação e pós-graduação da Unesp em Bauru e em Ilha Solteira, o que continua fazendo.

Eder esclarece que o seu terceiro livro é resultado da pesquisa de pós-doutorado  realizada a partir de 2005 sob a supervisão do professor Roberto Nardi, da Unesp de Bauru. Ele tenta driblar costumes que estão enraizados na dinâmica de uma sala de aula, onde o professor usa ao mesmo tempo sua fala e a informação visual para se comunicar com os alunos. "Se utiliza muito um tipo de linguagem que envolve o áudio e a visualização simultânea da informação. Por exemplo: 'note as características desse gráfico' (professor indica o gráfico na lousa), 'isto mais isto dá isto' (indica a equação)", explicou ele. Dessa forma, segundo Camargo, o estudante cego não consegue participar da aula e sequer tem condições para formular perguntas a respeito do que está sendo ensinado, porque só tem acesso parcial ao conteúdo. "Mais de 90% dos momentos de comunicação em sala de aula de física utilizam o perfil que descrevi. Nisto reside uma parte das dificuldades enfrentadas pelo aluno cego."

Segundo o professor Eder, não há soluções definitivas para ensinar todos os conteúdos de física para quem não vê, mas é preciso dar mais atenção a outros canais de comunicação. "De um lado, não podemos comunicar coisas estritamente visuais a um cego total de nascimento. Contudo, de outro, nos faz pensar que as outras experiências (táteis, auditivas etc) são fundamentais para a construção de realidade, pois, pelo contrário, como estaria o cego no mundo? Ele é um individuo que está ai, pensa, vive e muito bem sem a visão."

Camargo decidiu estudar a educação inclusiva em física porque, além de ele não enxergar desde os 9 anos, ele afirmou que, "em ordem primeira de importância, este é tema de grande necessidade social".

Metodologia de pesquisa -  Para entender como superar esse obstáculo, ele passou um ano coletando dados com a ajuda de estudantes de licenciatura em física e 35 alunos videntes e dois cegos. "Na primeira parte, desafiamos futuros professores de física da Unesp de Bauru a planejarem materiais e atividades de ensino de física adequadas para a participação de alunos com e sem deficiência visual. Na segunda parte da pesquisa, esses futuros professores aplicaram módulos de ensino de física sobre cinco temas. O curso todo levou 80 horas." As aulas foram gravadas em vídeo e, depois do curso, todos os participantes da pesquisa foram entrevistados. "A análise desses materiais foi realizada durante os outros anos da pesquisa, 2006 a 2009", explicou Camargo.

"Não sei por que, depois de um tempo, na escola tudo se torna enlatado em livros e lousa e giz, de tal forma que toda aquela criatividade do ensino infantil é esquecida" Completou o professor.

Segundo ele, uma das formas pelas quais é possível driblar os hábitos de comunicação excludente na sala de aula é ensinando por meio de maquetes táteis. Ao transferir o conteúdo dos gráficos e esquemas da lousa para um modelo 3D, não só é possível incluir os alunos cegos, mas a ferramenta também pode facilitar o processo de aprendizado dos colegas videntes, além de incentivar a interação entres os alunos. afirmou Camargo ainda que não subestima os livros e lousa, mas critica seus usos exclusivos.

Além disso, outra diferença nos hábitos do professor, na hora de pensar em como dar uma aula acessível para quem não consegue enxergar, é a necessidade de planejamento com maior antecedência. Isso permite a construção dos modelos adequados para o ensino do conteúdo específico da aula. Por isso, ele defende que, além do incentivo à formação qualificada do professor, é preciso que o governo dê, no caso das escolas públicas, a infraestrutura necessária para que o trabalho seja feito. Na opinião do professor, essas condições ainda não são satisfatórias. Mas Camargo defende que de nada adianta constatar o estado das coisas hoje, principalmente considerando o sistema atual de ensino. "Eu diria que torna-se muito complexo e contraditório falar em inclusão no atual modelo de escola e sociedade, cujo ensinamento central é a competitividade e o acúmulo, valores divergentes aos apregoados pela inclusão. Por isto, é preciso falar em inclusão em seu sentido prospectivo, porque a inclusão não está pronta, constituindo uma meta a ser atingida, uma meta de uma nova sociedade e de um novo modelo social."

Por tudo que foi dito de forma clara pelo professor Eder, concluímos que atualmente há ferramentas tecnológicas que viabilizam o ensino não apenas de física, mas de todas as disciplinas, antes consideradas inviáveis aos estudantes com deficiência visual. Entretanto, é fundamental que todo o material seja acessibilizado previamente. Gráficos e esquemas devem ser audiodescritos, levando-se em consideração as especificidades da linguagem adotada por cada disciplina.

Cida Leite

e-mail: cidaleite21@gmail.com

# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL  (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Espaços turísticos em Brasília receberão adequações em acessibilidade

No dia 11 de abril de 2019, o governo do Distrito Federal, em parceria com a Unesco, lançou edital para modernização e adequação da Praça dos Três Poderes às normas de acessibilidade e usabilidade. A proposta visa reformar os espaços para atender a todo tipo de público, com instalação de rampas, piso tátil, sinalização adequada, dentre outras iniciativas.

Um dos pontos turísticos da Praça dos Três Poderes a ser revitalizado, o Espaço Cultural Lucio Costa, foi o pioneiro a oferecer, em 1998, uma maquete tátil do Plano Piloto de Brasília. Essa maquete tem escala de 1/10.000, e além de legendas em Braille para identificação, possui sensores que ativam a audiodescrição de cada local  da maquete tocados pelos visitantes.

Com essa iniciativa, Brasília pretende fomentar e universalizar o turísmo cívico, dando espaço a participação desse público específico, servindo também de exemplo para outras unidades da federação.

Fonte: http://www.cultura.df.gov.br/secretaria-contrata-consultorias-para-revitalizacao-do-complexo-cultural-tres-poderes/

Marcelo Pimentel

Brasília, maio de 2019

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Renato Oliveira dos Santos:  UM CAMPEÃO NO XADREZ

Deficiente visual dá um ‘xeque mate’ na discriminação

Volta Redonda – Morador do bairro Vila Rica Tiradentes, o bacharel em direito Renato Oliveira dos Santos, de 36 anos, desde criança aprendeu a superar seus limites com bastante esforço. E graças ao tabuleiro de xadrez. Deficiente com apenas 20% de visão em uma das vistas, ele conheceu o xadrez através de amigos aos 12 anos e não parou mais. Se tornou jogador, professor, treinador e árbitro.

– Me apaixonei pelo xadrez desde o início e aos poucos comecei a participar de torneios pela minha escola. Entrei em alguns campeonatos oficiais e cheguei a Campeão Estadual de Xadrez Rápido e de Xadrez Relâmpago. A partir de 2001, comecei a dar aulas de xadrez em escolas públicas e particulares. Como treinador também ganhei campeonatos estudantis. Já tive até alguns alunos que se destacaram em campeonatos nacionais e internacionais – comentou.

Renato conta que a deficiência visual impôs barreiras de uma maneira geral em diversas etapas de sua jornada. A começar pela escola, onde se lembra bem das dificuldades que iam desde a leitura até a realização das provas. Na época nada ou quase nada era adaptado para receber um aluno como ele.

Bem diferente do que encontrou no Centro Universitário de Barra Mansa (UBM), onde estudou direito e vai se formar no dia 23 de agosto. Por lá, segundo Renato, recebeu todo o suporte e estrutura para conseguir concluir o curso.

– Não encontrei dificuldade, pois sempre tive o apoio do núcleo de atendimento à acessibilidade, da coordenadora Márcia Beatriz. Graças a este núcleo, tive toda ajuda para conseguir concluir o meu curso. Aliás, só tive acesso através de uma bolsa de acessibilidade integral – disse ele.

O Xadrez no tabuleiro da vida

Renato afirma que aprender e praticar Xadrez o ajudou, aumentando a agilidade de raciocínio, memória e concentração. Outro ponto que ele destacou foi a evolução da inteligência emocional.
– O xadrez não deve ser recomendado para todas as crianças. Tinha um aluno que era portador de síndrome do pânico e depressão e o xadrez auxiliou na recuperação dele – comenta.

Renato diz ainda que o Xadrez se tornou uma ferramenta de trabalho, que o ajudou no sustento de uma forma geral. Mesmo agora, apesar de já realizar trabalhos na área jurídica, ainda trabalha no Colégio Batista como professor de xadrez. Além disso, é orientador técnico do projeto de Xadrez nas Escolas de período integral em Barra Mansa, trabalhando com o coordenador geral do projeto Nilson Abrantes.

– Este projeto se iniciou em março e no momento atende nove escolas do período integral do município de Barra Mansa. A proposta é que até 2019 todas as escolas do município tenham aulas de xadrez – acredita.

O enxadrista explicou que ele e Renato Abrantes criaram em 2015 a Real Academia de Xadrez Evoluindo Mentes (RAXEM). É a partir da academia que atualmente eles coordenam o projeto de Xadrez em Barra Mansa.

Entre os projetos e trabalhos já realizados, se destaca uma parceria com os intérpretes do colégio Marcello Drable, no ano Bom e outro em Quatis.

– No colégio Marcello Drable nós desenvolvemos uma apostila de Xadrez para alunos com deficiência visual e auditiva. Já em Quatis desenvolvi um projeto de Xadrez nas escolas que durou até 2012. E graças a este projeto, o município conquistou a quinta posição de Xadrez Escolar do Brasil – disse.

O professor de Educação Física e Coordenador Geral do projeto de Xadrez em Barra Mansa, Nilson Abrantes, diz conhecer o Renato há nove anos.

– Eu já desenvolvia um projeto de xadrez nas escolas de Barra Mansa, e após conhecer o Renato ele nos auxiliou a aprimorar as técnicas junto aos alunos e professores. E apesar de suas limitações como deficiente visual, o Renato é um excelente enxadrista e professor de xadrez com grande capacidade de dar aulas para iniciantes e instrutores – elogiou Nilson.

Só para constar: mesmo com isso tudo, Renato ajuda a Coopenea (Cooperadores com Necessidades Especiais e Amigos) e o Sindicato Nacional dos Aposentados Pensionistas e Idosos (Sindinap) com 

FONTE: Diário do Vale.

Matéria publicada em 14 de julho de 2018, 10:17 horas

#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

* Ser mãe! Ser, mãe.

Quase toda menina cresce com o olhar na maternidade. Cuidando de bonecas lindas ou não. Fazendo-as dormir, alimentando-as, ensinando-as e reprisando os gestos de seus pais. Fingindo responsabilidades, compromissos e autoridades. Porém, só elas fazem isso, poucos meninos participam deste processo.

A imagem feminina no personagem materno é construído constantemente no intelecto da mulher e de toda a sociedade. Diante desta realidade alguns comportamentos são impostos ou projetados a todas as mulheres.

Quando, como, com quem fazer esta transformação? Ser mãe, não é apenas um processo do ser mulher. Faz parte do desejo individual de cada um.

Algumas descobrem este potencial após o nascimento do filho, outras não. Ser mãe é muito mais que ter um útero para procriação, é muito mais que hormônios que estimulam o cuidado ao outro, é ter na identidade pessoal a característica da empatia, do cuidado e do olhar doce e fraterno.

Reduzir a mulher a um ser procriador apenas, é um grande erro. É importante entender seus desejos e desígnios. Com isso, respeitar a sua liberdade de escolher passar por uns caminhos ou não, e um deles é a maternidade. Para algumas mulheres a sua identidade só será totalmente construída através da formação de um ser, para outras será através da sua formação profissional, já outras se sentem construídas pelas experiências adquiridas nas viagens, nos intercâmbios, nas pesquisas e vários outros meios de representação pessoal.

Não podemos descartar o medo, palavra e sentimento que assombra todo ser ultimamente e principalmente as mulheres.

Nenhuma mulher nasce mãe, ela se torna mãe. Aprende apenas com o nascer do filho. Não há escola, nem experiência de vida que a capacita integralmente a esta jornada. Além do mais os homens, alguns não, se tornam apenas coadjuvantes neste processo. Faltou a inserção na infância do ser pai, criador, procriador e apoiador. Para se ser mãe é necessário um pai, que também se torna um ser, não apenas uma figura. Que possamos um dia poder comemorar a participação ativa do homem neste processo de transformação feminina, de mulher para mãe. Do ser mãe, para Ser, mãe.

Tânia Araújo - Coach de Imagem

#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

* Nome: Eunicio Laina Soares

Formação: Segundo Grau ou Nível Médio

Estado civil: solteiro

Profissão: revisor em braille

Período em que esteve no I B C.: 1985-1993

Breve comentário sobre este período: extremamente importante para minha vida...

Residência Atual: Rua Sandra, 176, Jardim Pitoresco, Nova Iguaçu/RJ.

Contatos:

celular: 21 75149554

fixo: 21 2669-8673

e-mails: eunicio1976@oi.com.br ou eunicio1976@hotmail.com

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Uma Doença Chamada Smartphone

Por Ruth Manus

As pessoas perderam completamente a noção do que é e do que não é urgente. Perderam a noção do que é horário de trabalho e do que é horário de descanso. Perderam, sobretudo, a noção de presença.

Telemóvel. Celular. Telefone. Smartphone. iPhone. Galaxy. Não importa o nome nem o modelo. O que importa é a nossa, cada vez mais latente, incapacidade de nos desgrudar desses aparelhos. Não venho aqui dar lição de moral para ninguém. Muito pelo contrário, eu sou um exemplo típico desta epidemia que se espalha no século XXI.

Houve um tempo em que os telefones tinham fios que os prendiam às paredes. Agora os telefones têm fios invisíveis que nos acorrentam a eles. Não, não é fácil. Dentro daquele pequeno aparelho estão- em

tese- os nossos amigos, a nossa família, o nosso trabalho, a nossa vaidade e os nossos refúgios. É mais do que tentador.

Lembro-me do dia em que fui fazer uma palestra sobre produção escrita e organização acadêmica para os estudantes que iniciavam seus mestrados e doutorados na Faculdade de Direito da Universidade Lisboa.

Disse a eles que era muito importante que, nos momentos em que eles fossem ler, pesquisar e redigir teses e dissertações, eles desligassem o wi-fi e o 3G dos seus smartphones para não serem interrompidos.

As caras deles foram de tamanho assombro, que parecia que eu tinha dito para eles comerem o iPhone com sal e azeite. Um deles me disse “mas professora, eu não posso ficar incomunicável”. Eu, na sequência, respondi “você não está incomunicável. Aquilo é um telefone. Se for muito urgente, as pessoas podem te ligar.”. Foi nesse momento que percebi que muita gente já nem se lembra que aquilo é um aparelho telefônico.

As pessoas perderam completamente a noção do que é e do que não é urgente. Tanto as que perguntam como as que respondem. As pessoas perderam a noção do que é horário de trabalho e do que é horário de descanso. As pessoas perderam, sobretudo, a noção de presença. Estar fisicamente num lugar, mas mergulhado no seu telefone, é a mesma coisa que estar ausente.

Vi um vídeo no qual um pesquisador falava da simbologia que existe em estarmos numa refeição com outra pessoa e deixarmos o smartphone em cima da mesa. Há um discurso claro ali: “eu não estou integralmente nesse encontro. Estou com você, mas há coisas mais importantes. Estou aqui, mas boa parte de mim está em outro lugar.”. Sim, nós temos que deixar o aparelho na bolsa. No bolso. Em qualquer lugar que não seja ali, imperativo e tentador. Eles nos chamam, se for necessário. Eles vibram e tocam, lembra?

Quantos e quantos pais ouvem seus filhos pedirem seus smartphones emprestados a toda hora? E por que é que eles fazem isso? Porque é exatamente o que eles presenciam o tempo todo. A nossa ausência- frequentemente do pai e da mãe ao mesmo tempo- mexendo no telefone, mesmo que rapidinho, mesmo que no carro, mesmo que antes de dormir. Se eles nos observam fazendo isso, como poderia ser diferente?

Perdemos completamente o limite. O tempo que poderia ser dos livros é das telas. O tempo que poderia ser do esporte é das telas. O tempo que poderia ser de brincadeiras com as crianças é das telas. O tempo que poderia ser de conversas com os pais e avós é das telas. O tempo que poderia ser do casamento é das telas. Nós sempre encontramos uma

desculpa: é uma coisa do trabalho, é a mensagem para uma amiga que não está bem, é só uma pesquisa no google, é só pra ver a previsão do tempo, é só pra checar o e-mail. Não tem fim.

Precisamos repensar essa nossa relação. Saber deixar o telefone no quarto enquanto estamos na sala com a família. Resistir à tentação de deixá-lo sempre a postos, com mensagens pipocando na tela. Mostrar para as pessoas que estamos efetivamente com elas, sem interrupções externas. Nem tudo é urgente. E o que é verdadeiramente urgente, liga ou nos encontra de outra forma. Mas nada é mais urgente do que a nossa presença integral com quem importa de verdade.

##

Nota do Colunista:

A palavra-chave para o tema é _MODERAÇÃO e racionalidade no uso!

A ferramenta é caminho sem volta, então.... usemos a nosso  favor, estraindo da miríade de informações disponibilizadas,  o q nos mostra ser  útil.

##
 fim da nota

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* CEDEMAC-MA é campeão do Regional Nordeste de Futebol de 5!

1. Equipe maranhense bateu o ICB-BA na final por 1 a 0, gol do artilheiro da competição Jardiel

no domingo, 19, no ginásio da Escola Estadual da Prata, em Campina Grande/PB, ao derrotar o ICB-BA por 1 a 0, gol de Jardiel no final do jogo.

Os maranhenses saíram da fila e levantaram o troféu da competição pela primeira vez. A equipe vem de grandes campanhas nos últimos campeonatos brasileiros e o título regional credencia o crescimento dos últimos anos.

Na final, vitória sobre o heptacampeão ICB-BA com gol do camisa 11 Jardiel. O ala marcou aos 15 minutos do segundo tempo após cobrança de falta. Com a vantagem no placar, os maranhenses administraram o resultado e ficaram com a taça.

Além do gol do título, Jardiel recebeu o prêmio de artilheiro da competição. O jogador da seleção brasileira marcou nove vezes, um a mais que Selmi, do ICB-BA. O melhor goleiro foi Matheus Bumussa, da APADEVI-PB.

2. Classificados para Série B

Das 14 equipes que participaram da competição nove lutaram por duas vagas na Copa Loterias Caixa de Futebol de 5 Série B. Com o quarto lugar a ESCEMA-MA ficou com uma das vagas e a ADESUL-CE levou a outra depois de ficar em quinto.

Colunista: ROBERTO PAIXÃO 

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Fosque...

 Certamente muitos estarão perguntando: Isto é um nome, um

apelido, ou uma palavra sem significado? Seja como for, certamente soará

muito estranho este substantivo, seja comum, seja próprio.
    Cumpre esclarecer que era apelido com que um colega nosso foi

"batizado" por dizer fosque em vez de fósforo. Era comum ouvi-lo pedir:

"Me empresta o fosque pra mim acendê meu cigarro". E tantos fosque

pediu, que fosque acabou se tornando.
    É provável que na nossa lista poucos, pouquíssimos, raros mesmo, se

lembrem do Fosque. Seu nome era Antônio Ferreira da Silva.
    Natural de Arez, RN, viera para o I B C já com idade imprópria para

começar a estudar. Além disto, o fato dele enxergar e ter que aprender o

sistema Braille, inviabilizava totalmente qualquer possibilidade para o

aprendizado do rapaz que, analfabeto e simplório, era muitas vezes

motivo de riso para os colegas e o pedido de "fosque" era um dos motivos

mais rotineiros.
    Esta curiosa personagem foi um dos 5 que entramos para o Arsenal de

Marinha e originou as historinhas que conto agora, embora acontecidas

posteriormente às nossas condições de alunos do I B C. Vamos a elas.

1 - Quando me casei fui morar em Jardim Primavera, bairro novo da cidade

de Duque de Caxias e que apresentava sérias dificuldades, inclusive de

condução. Não tardou que dois colegas, um dos quais o Fosque, fossem

também morar naquele local já que nosso pequeno salário não nos permitia

morar em local melhor.
    Ônibus direto do centro da cidade do Rio de Janeiro para nosso

bairro era coisa escassa; havia alguns carros pela manhã com destino ao

centro do Rio e alguns à tarde com destino inverso, mas só durante a

semana. Nosso maior fluxo de condução eram ônibus que partiam de Duque

de Caxias com destino a Saracuruna, e outros ao Parque Bom Retiro em

Jardim Primavera, além dos trens da Leopoldina que partiam de Barão de

Mauá para a Vila Inhomirim em Raiz da Serra ou para Guapi Mirim. Como

era freqüente ocorrerem falhas nos horários dos ônibus que partiam do

Centro para nosso bairro, muitas vezes tínhamos que pegar um ônibus na

Praça Mauá para Caxias e lá pegarmos um dos que se destinavam a

Saracuruna ou ao Parque Bom Retiro, ou pegarmos na Praça Mauá um ônibus

para Santa Cruz da Serra e saltarmos no KM 12 da via Wasington Luiz,

entrada para nosso bairro, onde pegávamos um dos vindos de Caxias.
    Foi exatamente numa daquelas oportunidades que aconteceu a

historinha, pelo menos, engraçada.
    Naquele tempo os ônibus que serviam àquela região ainda não tinham

roleta nem fichas. O trocador andava pelo veículo com um bloco do qual

eram destacados os talões que valiam como recibos do pagamento da

passagem pelo usuário.
    Pegamos o ônibus na entrada para Jardim Primavera cheio como de

costume e nos acomodamos em pé mesmo. Não tardou que o trocador tocasse

meu ombro dizendo:

-- A passagem, por favor.

-- Ante meu silêncio e minha inércia, o trocador repetiu o toque em meu

ombro e a solicitação feita. Neste momento o caro Fosque argumentou:

-- A gente é cego e não paga passagem.

-- O trocador voltou-se então para ele e replicou:

-- Seu colega realmente é cego, mas você enxerga.

-- Replicou nosso bravo Fosque meio gaguejante:

-- Enxergo só um pouquinho ...

-- E veio a conclusão do trocador:

-- Enxergando só um pouquinho, já tem que pagar.

-- O colega ficou atrapalhado, mas aliviado já que o trocador disse

aquelas palavras, mas se afastou. Quanto a mim ... Confesso que não pude

deixar de dar uma gostosa gargalhada.

2 - Uma vez desvinculado do I B C e sentindo-se agora livre das

imposições disciplinares da Instituição, nosso estimado Fosque deu plena

expansão ao alcoolismo, do qual já dava sinais ao tempo de aluno. Somado

às condições de analfabeto e de simplório a que já me referi, o

alcoolismo tornou sua vida mais desequilibrada. Nem no seu casamento e

na consequente formação de família, ele encontrou motivação para se

abster do álcool. Assim, o Fosque começou a levar uma vida na qual

comprava fiado em qualquer birosca que lhe fornecesse bebida alcoólica,

sem ter controle sobre como e quanto lhe cobravam. Como não podia deixar

de ser, rapidamente sua situação era lamentável e se valia de

empréstimos com incautos que ainda se penalizavam, principalmente por

causa das crianças que, evidentemente, não tinham culpa mas tinham

necessidades. Chegou nosso colega a um ponto que não tinha como pagar

minimamente o que devia e foi aí que aconteceu algo que jamais suspeitei

que pudesse acontecer.
    Alguns credores pressionavam o Fosque na esperança de receber pelo

menos alguma parte do que lhes era devido. Em certa véspera de

pagamento, quando saltamos em Jardim Primavera e caminhávamos para

nossas casas, ouvi sem crer:

-- Quero que você me faça um grande favor.

-- Se eu puder, farei com prazer. Diga o que é.

-- Quero que você me bata, mas bata pra valer. Não ligue se me machucar

porque será até melhor.

-- Você ficou maluco, rapaz, ou está brincando?

-- Estou falando sério.

-- E para que você me faz pedido tão absurdo?

-- Pra que eu diga que fui assaltado e que levaram todo o meu pagamento.

Só assim, não precisarei pagar a ninguém.

-- Até aqui, eu era cego; agora, sou cego e surdo para não ouvir as

palavras de um maluco, arrematei.

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

E-mails: aryrodriguessilva@oi.com.br e aryrodriguessilva@hotmail.com

Wathsapp: 35 9 8869-9226

* Espaço para trabalhos literários (prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* Fotógrafo ajuda uma noiva cega a ’ver’ as fotos de seu casamento

James Day, um fotógrafo de Sydney, Austrália, teve uma experiência única trabalhando com um casal, cuja noiva é completamente cega. Como é possível fotografar um casamento sabendo que a futura esposa nunca verá as fotos?, questionou o profissional, que acabou encontrando um jeito genial para solucionar esse problema.

James não só criou uma atmosfera única durante o dia de celebração, mas também deu ao casal um presente que manterá suas preciosas lembranças vivas para sempre.

Steph não queria a festa de casamento

Steph perdeu a visão pouco antes de conhecer Rob. Ela sofre de distrofia de cones e bastonetes, um distúrbio ocular que herdou de sua mãe, Linda. Com isso, desistiu de fazer o casamento dos seus sonhos porque, sem visão, não poderia aproveitar o momento plenamente.

“Desde que Steph era uma menina, tinha o sonho de fazer um casamento de conto de fadas. E ficamos muito tristes quando ela disse que achava que não conseguiria realizar esse sonho”, disse a mãe.

Mas James conseguiu transformar aquele momento em algo muito especial.

Essa história não teria acontecido, se o casal não tivesse conhecido James Day, o fotógrafo que encontrou uma maneira comovente de tornar a comemoração memorável. “Eu queria que aquele momento fosse único. Eu queria encontrar uma maneira de unir a todos”, disse ele.

"Estávamos tão felizes que ela mudou de ideia”

Foi um trabalho muito difícil para James. Ele explicou: “Eu procurei no Google, perguntei a todos que eu conheço e, por 12 meses, refleti sobre essa ideia. Pensava todos os dias sobre isso. Pensava toda hora como poderia dar a Steph a possibilidade de ter um casamento de verdade”.

E foi assim que surgiu a ideia de usar 10 tecidos impregnados com diferentes óleos essenciais. Ele apresentou as peças ao longo da celebração, para que seus aromas pudessem ser sentidos e de modo que pudessem marcar os momentos preciosos.

“Incrivelmente mais tarde, naquela noite, Linda começou a tocar e a cheirar esses tecidos, e já conseguiria lembrar de cada sabor e momento do dia do seu casamento”, conta.

O presente

Mas a maior surpresa estava por vir. A noiva teve a oportunidade de “ver” as fotos do casamento, passando as mãos sobre as imagens feitas especialmente para ela. “É simples, a imagem se aquece e se eleva”, explicou James.

Os tecidos e os aromas correspondentes foram incluídos no álbum de casamento. Cada página continha fotos acompanhadas por fragmentos de áudio capturados durante aqueles momentos. As imagens tácteis, as fragrâncias, os fragmentos e os áudios ajudaram Steph a se transportar para um dos dias mais felizes da sua vida e a sentir as emoções que viveu naqueles momentos novamente.

“Incrível! Você passou por tantos problemas para garantir que este casamento fosse especial para mim, e isso significa muito”, exclamou Steph.

Fonte: Incrível.club. e Accessible Portugal

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Acordes no YouTube

O músico Heitor Castro oferece cursos online e em DVD no seu site 

Em 2006, o músico Heitor Castro mal conhecia o YouTube, quando um de seus alunos disse que tinha dificuldades para aprender ritmos e lhe sugeriu publicar um vídeo no site para ajudar a turma a estudar em casa. O número de acessos foi tão grande que logo o profissional percebeu que o ensino a distância poderia ser uma oportunidade de negócio bem mais lucrativa que as filiais de sua escola, a Mais que Música, fundada dez anos antes. Hoje, as videoaulas em seu canal no YouTube, com mais de um milhão de inscritos, ajudam a divulgar os cursos que ele vende em seu site.

— O online corresponde a 95% do meu trabalho, contra 5% das três unidades da escola somadas. Além de o retorno financeiro ser melhor, minha satisfação pessoal é maior, porque a abrangência é imensa. Tenho alunos em todo o Brasil e no exterior — diz Heitor Castro, de 50 anos, que dá aulas de guitarra, violão, piano e harmonia e já comercializou mais de 173 mil cursos em DVD e na plataforma digital: — A internet é o futuro. Se eu estivesse começando agora, não investiria em nada físico.

Para o músico, o segredo do sucesso para o professor na web é ensinar com paixão.

— Eu sempre gravo os vídeos com um sorriso no rosto. É preciso mostrar prazer de estar fazendo aquilo, porque isso contagia o estudante. Caso contrário, ninguém aguenta assistir a uma videoaula — ensina Castro.

Para colocar em prática

Para começar a ensinar pela web, é necessário ter conexão de internet de, pelo menos, 20 megabytes, para garantir o funcionamento dos softwares. Webcam, fones de ouvido e microfones são acessórios fundamentais. É importante aprender a fazer sozinho todas as etapas, como gravar e editar os vídeos. Delegar as tarefas logo no início do projeto implica contratar alguém para executá-las, o que gera custo enquanto ainda não há retorno financeiro.

O conteúdo das videoaulas deve ser objetivo. Apresente o tema logo nos primeiros segundos, para evitar que o aluno desista de acompanhar. Ofereça bastante conteúdo gratuito na internet antes de tentar vender algo. Essa estratégia dá credibilidade ao professor e cria um grupo de interessados no conteúdo, que poderão se tornar consumidores depois.

Antes de fechar aulas particulares com um aluno, entreviste-o para conhecer a bagagem pedagógica dele e poder preparar um curso personalizado. Aproveite a conversa para acertar detalhes como preço e duração das lições. Faça um planejamento didático diferente para aulas ao vivo e aulas gravadas.

Determine o nicho no qual você vai atuar. Aulas preparatórias podem ter preços diferenciados, assim como cursos voltados para públicos específicos. Emitir boletos para fazer a cobrança das aulas é uma forma mais fácil de controlar as finanças do que receber por depósito bancário.

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

De: leniro alves <leniro.alves@gmail.com>

Em 23/05/2019 17:34, leniro alves escreveu:

>

> A condição de vida de Clarita (nome fictício) era muito pesada. Tão extrema que seus filhos já estavam em condição de rua, revirando lixo atrás de material para reciclagem ou mesmo mendigando nas calçadas. Clarita não estava melhor, aos 32 anos de idade não era alfabetizada e tinha deficiência intelectual, adquirida aos 14 anos em virtude de um acidente. Nunca havia trabalhado, já tinha sofrido todas as formas de violência e seu marido tinha recém falecido. Foi em virtude da condição de seus filhos que foi descoberta pelo Ação Rua e acabou sendo encaminhada para uma escola de aprendizagem profissional. Nessa escola havia uma empresa conveniada que tinha firmado um Termo de Compromisso em minha fiscalização e, portanto, estava recrutando pessoas com deficiência para um curso de aprendizagem profissional.

>

> E daí que Clarita não era alfabetizada? E daí que Clarita tinha condições precárias de higiene e socialização? E daí que Clarita tinha lentidão nos movimentos e pouca motricidade fina? A ação afirmativa da cota vem justamente auxiliar aquelas pessoas que, por motivos alheios a sua vontade, estão em franca desvantagem. Ela não tinha os pré requisitos normalmente exigidos para uma contratação de empregado ou mesmo para um curso de aprendizagem profissional, mas esses pré requisitos jamais seriam alcançados por Clarita sem um forte apoio externo. Clarita tinha todas essas desvantagens, mas também tinha direito à dignidade, ao trabalho e de ser uma mãe com os recursos básicos para ajudar seus filhos a romper com o ciclo da miséria. A empresa, ciente de seu potencial transformador, apoiada pela escola de aprendizagem e por uma boa assessoria de inclusão, estava disposta a cumprir sua obrigação de forma significativa e relevante, formatando um curso de aprendizagem profissional capaz de transformar a vida de Clarita e de outras pessoas com deficiência que estavam em condição de vulnerabilidade.

>

> Em setembro de 2014 foi quando a roda da miséria começou a ser quebrada para Clarita, com o inicio do curso de aprendizagem profissional em hotelaria. A evolução dela era comovente: já no primeiro mês de curso mudara sua postura de higiene pessoal e verbalizava o desejo de se organizar para cuidar melhor de seus filhos e de juntar dinheiro para realizar o sonho de ter sua própria casa. Logo conquistou os colegas do setor, que vibravam com suas evoluções - não só profissionais, mas também pessoais e sociais. No final do ano Clarita estava radiante, orgulhosa dos presentes que havia comprado para seus filhos com o 13°, e contava com entusiasmo sobre o quão especial foi aquele Natal.

>

> - “To loca pra trabalhar bastante aqui, todos os dias”, era o que Clarita contava enquanto demonstrava as atividades que desempenhava de montagem de pratos, preparação de pães de queijo, ovos mexidos e salada de fruta, assim como a higienização da louça e ambiente. Em 2016, no dia seguinte ao fim do curso, Clarita foi efetivada no hotel como copeira. O curso de aprendizagem terminou, a cota da empresa completou, mas também mudou a chefia do RH, que não deu sequência ao contrato com a assessoria de inclusão e a história de Clarita se perdeu dentro da empresa. (Fiquem tranquilos, Clarita ainda está lá preparando o café da manhã dos hóspedes). Questionei hoje sobre Clarita para a nova gerente, que está há menos de dois meses no hotel, e ela me disse: “Da Clarita só sei duas coisas: que ela é um dos empregados que compõe a cota para pessoas com deficiência da empresa e que é inimaginável pensar o setor sem o trabalho e presença dela". Graças ao relatório detalhado da assessoria de inclusão feito naquela época, hoje nós sabemos bem mais que isso.

>

> Viva a aprendizagem profissional, Viva a Lei de Cotas!

###

NOTA DA REDAÇÃO:

As cotas precisam e devem existir, - principalmente numa sociedade desigual como a nossa, cabe ao candidato em questão, fazer a sua parte honrando a oportunidade surgida.

###

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco

é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

